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RESUMO 

 

A história natural geralmente envolve investigações sobre o uso do espaço, reprodução, 

mecanismos de defesa e dieta dos indivíduos. Helicops leopardinus, é uma espécie de cobra 

aquática e noturna, frequentemente encontrada em áreas inundadas associadas a vegetação 

flutuante. Esta espécie também ocorre em corpos de água localizados em áreas que sofreram 

muito impacto humano, como centros urbanos, por exemplo. Este trabalho pretende apresentar 

conhecimentos acerca da história natural das populações de H. leopardinus, procurando 

descrever os possíveis padrões existentes em sua ecologia, decorrentes da antropização do 

reservatório. Com objetivos específicos de registrar a dieta, o padrão reprodutivo geral, analisar 

o dimorfismo sexual nos adultos e o parasitismo.  Ao total foram analisados 50 indivíduos. 

Helicops leopardinus consumiu exclusivamente peixes, sendo a tilápia do Nilo, Oreochromis 

niloticus, sua principal presa. Esse foi o primeiro registro do consumo de Oreochromis niloticus 

para H. leopardinus. Sua reprodução foi sazonal, com apenas uma ninhada por ano. O 

parasitismo se mostrou pouco diverso com apenas uma espécie de parasito encontrada.  Muitos 

dos aspectos da história natural de H. leopardinus no açude santo Anastácio, sugerem que a 

antropização do reservatório pode ter influenciado diretamente na história de vida dessa 

espécie.  

 

Palavras-chave: Ecologia, Antropização, Coleções Científicas. 
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INTRODUÇÃO 

A história natural geralmente envolve investigações sobre o uso do espaço, reprodução, 

mecanismos de defesa e dieta dos indivíduos (GREENE, 1993). Estudos sobre história natural 

fornecem dados que trazem novas teorias, e podem prover conhecimentos para responder e 

entender temáticas tanto na conservação biológica, quanto em ecologia, etologia e evolução 

(GREENE, 1988; GREENE, 1993; BERNARDE, 2014), também embasando a pesquisa a 

respeito da história do ciclo de vida, citado por alguns autores como o eixo da biologia (e.g. 

STEARNS, 1992). 

Na região Neotropical, estudos com história natural de serpentes aumentaram 

significativamente nos anos 1990 (SCARTOZZONI, 2009). Dados a respeito das serpentes 

dessa região são oriundos de estudos naturalísticos voltados para espécies, comunidades e 

serpentes cativas (SAZIMA, 1992; MARTINS E OLIVEIRA, 1999; VITT E VANGILDER, 

1983). Contudo, foi estudando serpentes mantidas em coleções científicas que muitos 

pesquisadores obtiveram informações detalhadas dos diferentes ângulos da história natural de 

várias espécies (ALMEIDA-SANTOS E SALOMÃO, 2002; MARTINS, MARQUES E 

SAZIMA, 2002; PIZZATTO E MARQUES, 2007). 

A dieta é um dos aspectos mais importante da história natural de serpentes. É possível 

estudar o comportamento e os padrões alimentares desses animais através de análises 

qualitativas e quantitativas (MUSHINSKY, 1987). As cobras, no geral, consomem 

invertebrados (artrópodes, moluscos e anelídeos), e vertebrados (peixes, anfíbios, répteis, aves 

e mamíferos) (MUSHINSKY, 1987), sendo algumas espécies generalistas em relação a sua 

dieta, enquanto outras são especializadas (MUSHINSKY, 1987). Ter uma dieta especializada, 

normalmente resulta também em especializações no comportamento (estratégia de predação) e 

na morfologia (cabeça, crânio e tamanho corporal) relacionados à captura e ao consumo da 

presa (GREENE, 1983; POUGH E GROVES, 1983; RODRIGUES-ROBLES E GREENE, 

1999). Algumas espécies que predam peixes, por exemplo, possuem o osso quadrado mais 

alongado e a dentição maior, altamente estriada e curvada, resultados das modificações no 

crânio (SAVITZKY, 1983). Também é comum que as serpentes estoquem energia focando na 

reprodução, esse esforço ocorre antes de iniciar seu ciclo reprodutivo e posteriormente 

interrompem a alimentação nos estágios avançados da vitelogênese seguidos de prenhez 

(MADSEN E SHINE, 2000). 
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Outro importante enfoque da história natural é a reprodução, sendo o ciclo reprodutivo, o 

aspecto mais conhecido desta (SEIGEL E FORD, 1987). Os ciclos reprodutivos dos indivíduos 

(fêmeas e machos) são mais sujeitos a variações em regiões de clima tropical, podendo ser 

constantes ou sazonais (SEIGEL E FORD, 1987). Oscilações sazonais em relação ao clima, 

principalmente na temperatura e precipitação ou ainda na quantidade de alimento disponível, 

são os mais influentes fatores que geram ciclos reprodutivos também sazonais (BROWN E 

SHINE, 2006; MADSEN E SHINE, 2000; PIZZATTO, ALMEIDA-SANTOS E MARQUES, 

2007; PIZZATTO, JORDÃO E MARQUES, 2008; SHINE E BROWN, 2008).  

Ainda sobre reprodução, nas serpentes existem variações morfológicas entre machos e 

fêmeas, chamado de dimorfismo sexual. Nas serpentes, o dimorfismo sexual pode ser 

observado nas proporções e dimensões do corpo, na quantidade ou morfologia das escamas e 

posição e/ou medidas dos órgãos ou glândulas (SHINE, 1993; KISSNER et al., 1998; KEOGH 

& WALACH, 1999). 

Por último, as infecções parasitarias são também um aspecto da história natural das 

serpentes, pois estas, são uma das causas de morte mais importantes no grupo (ROSSELINI, 

2007). Vários são os sintomas causados pelo parasitismo, como anorexia (abandono da 

alimentação), emagrecimento, falta de atividade, prostração, atraso no crescimento, 

dificuldades na reprodução, regurgitação, diarreia, presença de muco nas fezes, desidratação, 

depressão, anormalidades neurológicas e morte (KLINGENBERG, 1993). Dentre os parasitos, 

os helmintos são os principais responsáveis pelas doenças parasitárias em répteis 

(RUNDQUIST,1995). Os helmintos que infectam serpentes são parasitos comumente internos, 

e são registrados frequentemente nesses animais. Trematódeos, cestódeos e nematódeos são os 

mais importantes helmintos de serpentes brasileiras (SILVA, 2000). 

A dieta, reprodução, dimorfismo sexual e o parasitismo é um aspecto bastante estudado 

em Hydropsini Dowling 1975 (POMBAL E GORDO, 2004; CUNHA E NASCIMENTO, 1978; 

DUELLMAN, 1978; MARTINS E OLIVEIRA, 1998; AGUIAR E DI BERNARDO, 2004; 

MARQUES E SAZIMA, 2004; ÁVILA, FERREIRA E ARRUDA, 2006; ROSSELINI, 2007), 

tribo de serpentes aquáticas, formada por 24 espécies alocadas em três gêneros (Hydrops, 

Helicops e Pseudoeryx) (UETZ, FREED, E HOŠEK, 2021) abundantemente distribuído na 

América do Sul (ZAHER et al., 2009). Essas serpentes possuem diversas adaptações 

morfológicas associadas ao uso do ambiente aquático (SCARTOZZONI, 2005) e ocorrem em 

diferentes hábitats aquáticos (MARTINS E OLIVEIRA, 1999). 
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Dentro de Hydropsini, o gênero Helicops Wagler 1828, engloba 19 espécies de cobras 

aquáticas com vasta distribuição na América do Sul (MORAES DA SILVA et al., 2021). São 

conhecidas comumente como “cobras d’água”, consomem sobretudo peixes, seguido de anuros 

e, ocasionalmente, lagartos, como observado em Helicops angulatus (FORD E FORD, 2002; 

FREITAS E SILVA, 2005). Dados sobre a dieta dessas serpentes apontam que elas preferem o 

ambiente aquático para forragear (FORD E FORD, 2002; AGUIAR E DI-BERNARDO, 2004). 

Helicops leopardinus Schlegel 1837, é uma espécie aquática e noturna, frequentemente 

encontrada em áreas inundadas associadas a vegetação flutuante (HOOGMOED, 1993). Possui 

dieta generalista, consumindo peixes, girinos e, ocasionalmente, anfíbios adultos. Sua 

reprodução é vivípara e sazonal, com apenas uma ninhada por ano (ÁVILA, FERREIRA E 

ARRUDA, 2006., SCARTOZZONI E ALMEIDA-SANTOS, 2006; BRAZ et al., 2016; 

BELLINI et al., 2017).  

H. leopardinus também ocorre em corpos de água localizados em áreas que sofreram 

muito impacto humano, como centros urbanos, por exemplo. É visto que a antropização vem 

afetando negativamente a riqueza de espécies em mais de 10% em todo planeta (NEWBOLD 

et al., 2015). A caça desordenada, o desmatamento, junto com a poluição por plástico e outros 

resíduos sólidos, e o desenvolvimento urbano vem provocando importantes declínios na 

biodiversidade (MCKINNEY, 2002; FAETH et al., 2011). Esses efeitos não só refletem perdas 

a nível local, mas também a nível de toda paisagem, impactando as populações de espécies 

naturais, e interferindo também em seus mecanismos de dispersão (GRIMM et al., 2008; 

QUEIROZ et al., 2013; EGERER et al., 2017).   

Com isso, este presente trabalho pretende apresentar conhecimentos acerca da história 

natural das populações de H. leopardinus do açude Santo Anastácio, procurando descrever os 

possíveis padrões existentes em sua ecologia, decorrentes da antropização do reservatório. Com 

objetivos específicos de registrar a dieta, o padrão reprodutivo geral, analisar o dimorfismo 

sexual nos adultos e o parasitismo em H. leopardinus.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Local de estudo 

Os exemplares de H. leopardinus (FIGURA 1) analisados são oriundos do açude Santo 

Anastácio (3 ° 44'25 "S e 38 ° 34'30" W - 3 ° 44'49 "S e 38 ° 34'01 "W) (FIGURA 2). Ele faz 

parte do Maranguapinho, bacia hidrográfica que estende-se por 86,8 km² de território costeiro 

(FAUSTO-FILHO, 1988). O clima é Tropical Quente Sub-úmido, pluviosidade anual de 1338,0 

(mm), temperatura média entre 26° a 28° (C°), com período chuvoso de janeiro a maio (IPECE 

2017). O reservatório sofreu extenso assoreamento antropogênico, podendo ser caracterizado 

como hipereutrófico em virtude dos elevados níveis de fosfatos orgânicos encontrados na água 

(57-130 mg/m³) (OLIVEIRA E GURGEL, 1977). O açude condiciona-se a eutrofização 

crescente, isso deve-se à carga de águas residuais domésticas e lixo jogados no ecossistema por 

moradores, no decorrer das margens da hidrovia (ARAÚJO, 2003). As coletas dos indivíduos 

foram realizadas de 1985 a 2001, por pesquisadores do Núcleo Regional de Ofiologia da 

Universidade Federal do Ceará (NUROF-UFC). Após coletados os animais foram eutanasiados 

usando lidocaína, fixados com formaldeído a 10% e armazenados em álcool 70%, 

posteriormente depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Federal do Ceará 

(CHUFC). 

Figura 1. Fotografia de Helicops leopardinus (Ávila, R. W.). 
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Figura 2. Mapa da localização do Açude Santo Anastácio, Fortaleza-CE, Brasil. 
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Estudo em laboratório 

O trabalho no laboratório consistiu em registrar as seguintes variáveis morfométricas para 

as cobras com auxílio de um paquímetro digital Mitutoyo (0,01 mm): comprimento do rostro-

cloacal (CRC), comprimento da cabeça (CB, da ponta do focinho até o ângulo da mandíbula)  

e comprimento da cauda (CC) usando uma régua. Logo após, o trato digestivo das cobras foi 

removido para analise do conteúdo. Os  itens presentes na dieta foram identificados a nível de 

gênero ou espécie quando viável. O volume de cada presas foi calculado usando a fórmula para 

um elipsóide (L= largura da presa e C = comprimento da presa). 

𝑣 =
4

3
𝜋 (

𝑤

2
)
2

(
1

2
) 

Para determinar a relativa contribuição de cada categoria de presa, nós calculamos o 

índice de importância relativa para cada espécie através da seguinte fórmula (POWELL et al., 

1990): IPR= F% + N% + V% /3. Onde F%, N% e V% são as porcentagens de frequência, 

número e volume, respectivamente. 

Cada indivíduo foi sexado através do exame das gônadas, levando em conta machos 

reprodutivamente ativos com base em epidídimos convolutos. Já para fêmeas foi usado a  

presença de folículos ou embriões vitelogênicos. A Presença de folículos e embriões na mesma 

cobra foi usada para determinar se mais de uma ninhada foi produzida por ano. Foi feita a 

contagem do número de embriões e comprimento total dos mesmos. O tamanho da maturidade 

sexual foi determinado pela presença de folículos ou embriões para menor fêmea, e o menor 

macho a presença de epidídimos enovelados.  

Para ivestigar se havia variação morfológica infleuenciada pelo sexo, foi usado o teste T 

padrão no CRC. Tendo em vista que CB e CC são fortemente relacionados com o comprimento 

do corpo, foi necessário realizar uma ANOVA entre os sexos, usando o CRC como uma 

covariável (GREGORY, 2004). As análises estatísticas foram realizadas com SGMA versão 

10.0.3 , com P, 0,05 como o critério de significância. Ao longo do texto, as médias são expressas 

± 1 desvio padrão. 
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Análises parasitológicas 

Durante a necrópsia também foi investigada a presença de parasitos nos animais incluídos 

no estudo. Foram analisados o trato gastrointestinal e órgãos acessórios (fígado, pâncreas e 

baço) e também os pulmões. Após a retirada dos órgãos a cavidade celomática também foi 

investigada. Os helmintos encontrados foram coletados, cuidadosamente limpos, e então 

transferidos para solução álcool 70% para posteriores análises. Os indivíduos coletados foram 

corados pela técnica do carmim clorídrico com o objetivo de visualizar as estruturas internas 

com importância taxonômica. Em seguida, foram estudados através de montagem de lâminas 

temporárias para identificação com auxílio de chaves de identificação (REGO A. A., 1994). 

Para os parasitos encontrados, foram calculadas a abundancia média, prevalência e intensidade 

média de infecção (BUSH, et al 1997).
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RESULTADOS 

Dieta  

O presente estudo revelou que Helicops leopardinus consumiu exclusivamente peixes no 

Açude Santo Anastácio, apontando uma dieta mais especializada, pelo consumo de apenas de 

4 categorias (FIGURA 3). Dos 50 estômagos analisados, 10 apresentaram conteúdo alimentar 

(20%), sendo 4 fêmeas, 4 machos e 2 juvenis. Pelo grau de digestão, algumas amostras não 

puderam ser identificadas, sendo então, criada uma categoria (Peixes não identificados) para a 

presença de espinhas e escamas de peixes no estômago. O Índices de Importância Relativa 

(IPR) variou de 22.06 (Hoplosternum littorale) até 107.98 (Peixes não identificados). A espécie 

mais frequente foi a tilápia do Nilo Oreochromis niloticus Linnaeus 1758, correspondendo a 

30% do número total de presas ingeridas (n = 3) (FIGURA 3). 

Figura 3. Frequência de cada categoria, número de indivíduos em que cada categoria aparece  e  volume de cada 

categoria na dieta total de Helicops leopardinus do açude Santo Anastácio, Fortaleza-CE, Brasil. 

 

 

 

50

30

10 10

5
3

1 1

23.93

50.35

6.19

19.53

-10

0

10

20

30

40

50

60

70

Peixes não identificados Oreochromis niloticus Hoplosternum littorale Synbranchus marmoratus

Frequência % Número de indivíduos Volume total %



18 
 

Reprodução 

Dos 50 espécimes analisadas foram registradas 20 fêmeas adultas, 17 machos adultos 

(n=74%). Não foram registradas fêmeas contendo folículos e embriões ao mesmo tempo. A 

menor fêmea no estágio reprodutivo teve CRC medindo 245mm e o menor macho teve CRC 

com 289mm. Folículos vitelogênicos foram observados em oito fêmeas, coletadas de março a 

novembro. Uma fêmea grávida com embriões em fases avançadas de desenvolvimento foi 

atropelada na parede do açude, no mês de abril (ANO??) (FIGURA 4). Comprimento total 

médio dos embriões = 146mm, sendo o menor embrião com 124mm e o maior com 155mm 

(Número total = 16). 

Figura 4. Fêmea grávida com 16 embriões em fases avançadas de desenvolvimento, açude Santo Anastácio, 

Fortaleza-CE, Brasil. 
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Dimorfismo sexual 

Foram analisados para dimorfismo sexual 17 machos e 20 fêmeas. O menor indivíduo 

analisado foi uma fêmea com CRC medindo 245 mm e o maior indivíduo da amostra foi uma 

fêmea medindo 660 mm CRC. O maior macho possuí um CRC de 386 mm. Sexos diferiram 

significantemente no CRC (ANOVA F = 7,04; P = 0,01 com fêmeas maiores do que machos 

(Tabela 1). Todos os machos adultos analisados (n=17), apresentaram caracteres sexuais 

secundários, pois estes apresentam o comprimento da cauda maior em relação as fêmeas 

(FIGURA 5). Houve diferença importante entre os sexos nas variáveis de forma (Wilk’s 

Lambda = 0,37, P< 0,00), com o comprimento da cabeça e comprimento da cauda (Wilk’s 

Lambda = 0,80 e 0,26; P = 0,00 e 0,54, respectivamente) (TABELA 1), com fêmeas possuindo 

a cabeça maior que a dos machos. 

 

Variáveis Machos Fêmeas Wilk’s 

Lambda 

F P 

 N M DP N M DP  

CRC 17 344.94 

 

26.94 

 

20 394.42 

 

124.07 

 

0,32 7,04 0,01 

CB 17 17.70 

 

1.51 

 

20 20.66 

 

5.11 

 

0,80 65,12 0,00 

CC 17 140.19 

 

12.04 

 

20 113.40 

 

32.85 

 

0,26 0,36 0,54 

Tabela 1. Estatística descritiva para caracteres morfológicos de Helicops leopardinus, açude santo anastácio, 

Ceará-Brasil, com dados de um teste-t padrão, mostrando número de indivíduos (N), média (M) e desvio padrão 

(DP) para comprimento rostro-cloacal (CRC), e um teste ANOVA entre comprimento da cabeça (CB) e 

comprimento da cauda (CC).
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Figura 5. Variação do comprimento da cauda (CC) entre fêmeas (F) e machos (M).
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Parasitismo  

Dos 50 indivíduos analisados, oito-8 (n=16%) estavam parasitados por cestódeos, sendo 

50% encontrados no intestino delgado e 50% no intestino grosso (TABELA 2). Ophiotaenia sp. 

(FIGURA 6) foi o único parasito encontrado infectando a H. leopardinus no açude santo 

Anastácio. 

 

 NH P (%) AM ± EP IMI ± EP SI 

CESTODA      

Ophiotaenia sp. 124 16 2,48 ± 061 15,5 ± 4.51 ID e IG 

Tabela 2. Helmintos associados à Helicops leopardinus, hospedeiros, número de helmintos (NH), prevalência 

(P%) abundância média (AM) com erro padrão (EP), intensidade média de infecção (IMI) com erro padrão (EP), 

e sítio de infecção (SI). 

 

 

Figura 6. Fotomicrografias de Ophiotaenia sp. (A e C) scólex do parasito adulto (aumento de 10 X), (B) ventosas 

orais e (D) proglote madura (aumento de 4 X).  
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DISCUSSÃO 

O consumo exclusivo de peixes por H. leopardinus – a maioria da família Cichlidae, 

associados principalmente a ambientes lênticos (LANGERHANS et al., 2003; OYAKAWA et 

al., 2006; TEIXEIRA et al, 2017) pode indicar preferência pelo forrageio nos estratos médios 

da coluna d’água. A assembleia de peixes do açude Santo Anastácio sofreu muitas alterações 

antrópicas de 1977 a 2019, como eutrofização, introdução de espécies exóticas e 

desaparecimento de espécies nativas (SÁNCHEZ-BOTERO et al., 2014; RODRIGUES-

FILHO et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019). Essas mudanças podem ter influenciado na dieta 

desta espécie no reservatório. A tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus (espécie mais frequente 

na dieta) é uma espécie introduzida no açude, altamente resistente a ambientes eutrofizados, e 

talvez possa ser uma presa potencialmente perigosa, especialmente para indivíduos menos 

experientes, tendo vista a quantidade, o tamanho e a posição dos espinhos presentes em suas 

nadadeiras.  

Itens alimentares com essas características poderiam obstruir o trato digestivo se fosse 

engolido pela cauda primeiro, resultando em ferimentos e até mesmo em morte (SCHMIDT E 

DI-BERNARDO, 2004). A frequência em que essa espécie aparece na dieta de H. leopardinus 

pode ser consequência das mudanças antrópicas no reservatório, sendo este o primeiro registro 

de consumo de O. niloticus por H. leopardinus. O consumo de Hoplosternum littorale Hancock 

1828, pertencente à ordem Siluriformes (que já é comum na dieta de muitos Hydropsíneos) 

(SCARTOZZONI, 2009; TEIXEIRA, 2012; TEIXEIRA et al, 2017; ÁVILA, FERREIRA E 

ARRUDA, 2006) também pode apresentar riscos para indivíduos menos experientes 

(SCHMIDT E DI-BERNARDO, 2004), pois os peixes dessa ordem apresentam espinhos nas 

nadadeiras dorsais e peitorais. Ademais, a presença desse item também revela que H. 

leopardinus forragea na zona bentônica, pois esta é uma espécie de peixe com hábitos 

bentônicos que predomina em águas barrentas e pouco movimentadas (BIZERRIL E PRIMO 

2001).  

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795, já foi registrado na dieta desta espécie 

(SCARTOZZONI, 2009; ÁVILA, FERREIRA E ARRUDA, 2006), e pode indicar que H. 

leopardinus utiliza ambientes aquáticos rasos, como nas margens de açudes e lagoas (principal 

ambiente utilizado por Synbranchiformes) (OYAKAWA et al., 2006), explorando o solo 

lamacento para forragear. Outro aspecto que pode indicar esse tipo de estrategia está 

relacionado a um possível comportamento fossorial na espécie, que consume presas alongadas 

que utilizam este tipo de substratos (Synbranchus, Lepidosiren, Gymnotus, Hypopomus, 

Eigenmania) em diversas regiões (SCARTOZZONI, 2009; ÁVILA, FERREIRA E ARRUDA, 

2006).  

A morfologia das serpentes está intimamente associada ao uso de determinados ambientes 

(CADLE E GREENE, 1993; SCARTOZZONI, 2005), e muitos aspectos da morfologia dos 

clados mais basais de Hydropsini assemelham-se á serpentes com hábitos fossoriais (cabeças 

relativamente pequenas, pouco diferenciadas do resto do corpo, caudas consideravelmente 

curtas, e olhos reduzidos) (SCARTOZZONI, 2005), o que pode reforçar a presença  do 

comportamento fossorial em outros representantes da tribo, como a H. leopardinus, resultante 

da inércia filogenética (VITT E VALGILDER, 1983; PIZZATTO et al., 2007). Há também um 
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relato de possível comportamento fossorial mencionado para esta espécie (SILVA-AMARAL 

et al., 2019).  

Helicops leopardinus apresentou ciclo reprodutivo sazonal, com apenas uma ninhada por 

ano. Fêmeas que continham folículos vitelogênicos foram registradas de novembro a março. O 

parto pode ocorrer ao final da estação chuvosa (e.g., maio), tendo em vista que uma fêmea 

grávida com os embriões em estágios avançados de desenvolvimento foi registrada em abril. 

Isso pode ter relação com a diminuição do volume de água do reservatório, aumentando áreas 

lamacentas (ambientes usados no forrageio) e causando adensamento dos peixes, facilitando 

assim, a captura dos mesmos. A viviparidade é bastante variada dentro de Helicops, mas este e 

outros registros indicam que H. leopardinus pare os filhotes vivos (SILVA-AMARAL et al., 

2019; SCARTOZZONI E ALMEIDA-SANTOS, 2006; BRAZ et al., 2016; BELLINI et al., 

2017). 

Em H. leopardinus o dimorfismo no tamanho sexual revelou que fêmeas possuem o CRC 

maior que o dos machos, as observações relatadas nesse estudo são comuns para maioria das 

espécies de cobras (SHINE, 1993). Isso possivelmente está relacionado a seleção da 

fecundidade em fêmeas maiores, já que cavidades corporais mais espaçosas possibilitam 

ninhadas e filhotes maiores, o que provavelmente resulta em mais chances de sobrevivência 

(SHINE, 1994; KEOGH et al., 2000; RIVAS E BURGHARDT, 2001). Há também 

possibilidade dele estar relacionado com a mortalidade diferencial entre machos e fêmeas 

(BROWN E WEATHERHEAD, 1999) e divergências tróficas relacionadas ao sexo (SHINE 

1989, 1991). É comum que haja diferenças entre o tamanho da cauda de machos e fêmeas, e 

geralmente a cauda é maior nos machos, já que estas precisam abrigar o hemipênis e os 

músculos retratores (KLAUBER, 1972; KING, 1989). Também há evidencia que machos com 

caudas maiores levam vantagens em disputa por fêmeas, aumentando assim, a eficiência na 

cópula (KAUFMAN E GIBBONS, 1975; SHINE et al., 1999). Nesta espécie a cabeça também 

possui diferenças no tamanho, relacionadas ao sexo, com as fêmeas possuindo cabeças 

relativamente maiores que as dos machos. Essa diferença no tamanho da cabeça pode estar 

relacionada com o sucesso reprodutivo das fêmeas, uma vez que, ter cabeça maior além de 

facilitar a ingestão de presas maiores, pode facilitar o aumento de reservas de lipídios 

necessárias durante a vitelogênese (SOLORZANO E CERDAS, 1989). 

Esse estudo também teve o intuito de analisar a helmintofauna de H. leopardinus do açude 

Santo Anastácio. Ophiotaenia sp. foi o único helminto encontrado. Observamos que 16% das 

serpentes encontravam-se parasitadas por este cestódeo, o que difere de outros levantamentos 

sobre helmintofauna de serpentes, que demonstraram que os nematódeos constituíam a maior 

parte dos helmintos encontrados (JIMÉNEZ-RUIZ et al. 2002; ROSSELINI 2007). Isso pode 

estar relacionado com os efeitos antrópicos sofridos no ambiente, uma vez que a presença de 

helmintos nos répteis não está relacionada apenas a sua biologia alimentar (AHO 1990), mas 

também com outros aspectos de sua história natural, como a filogenia e as características do 

ambiente (JIMÉNEZ-RUIZ et al., 2002). Todos esses fatores desempenham importantes papéis 

no desenvolvimento das comunidades de helmintos nas serpentes aquáticas (JIMÉNEZ-RUIZ 

et al., 2002). A estrutura da comunidade de parasitos é dependente de fatores ligados ao 

ambiente (Ph, concentração de amônia, oscilações na temperatura, e oxigênio dissolvido) 
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(KADLEC et al., 2003). Fatores relacionados aos hospedeiros (nível trófico, dimensões 

corporais, biologia alimentar, e sexo), também afetam a composição das comunidades de 

parasitos. O ciclo de vida da maioria dos parasitos depende destes e outros fatores, sendo assim, 

as mais discretas mudanças no ambiente atingem esses organismos, podendo ter efeitos diretos 

no parasitismo (MADI E UETA 2009), o que reforça que os resultados encontrados podem ter 

relação direta com a antropização do Santo Anastácio. 
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CONCLUSÃO 

Baseado nas informações obtidas nos estudos com dieta, reprodução, dimorfismo sexual, 

e parasitismo de Helicops leopardinus no açude Santo Anastácio (Fortaleza, Ceará-Brasil), 

conclui-se que a espécie apresentou uma dieta mais especializada em relação a outros estudos. 

Com base nos aspectos ecológicos de suas presas, na morfologia da espécie e da tribo 

Hydropsini, junto com a revisão de notas sobre sua história natural, podemos sugerir que H. 

leopardinus deve apresentar também comportamento fossorial. Também foi adicionado um 

novo item na dieta dessa desta serpente, a Oreochromis niloticus, uma espécie exótica, 

introduzida artificialmente no reservatório. Estes dados podem indicar que antropização da área 

pode ter influenciado fortemente a dieta de H. leopardinus, porém mais estudos são necessários 

para se chegar a essa conclusão.  

A reprodução e o ciclo de reprodutivo não mostraram diferenças em relação a outros 

estudos, porém adicionou informações a respeito do tamanho da ninhada e medidas dos 

embriões. H. leopardinus, também apresentou diferenças importantes entre as medidas 

morfológicas de machos e fêmeas adultos, mostrando dimorfismo sexual, sendo o CRC e CB 

maiores nas fêmeas e CC maior nos machos. 

Por fim, o parasitismo nesta população se mostrou pouco diverso, sendo encontrado 

apenas um gênero. 
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